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APRESENTAÇÃO

Neste volume V da Educação: Saberes em Movimento, Saberes que Movimentam, 

o convite à leitura é feito por meio de uma proposta de viagem com paragens, ou, no

mínimo com passagens, por locais mais estreitos, ou, pelo contrário, mais alargados.

Dito de outro modo, já não em sentido figurado, lanço o desafio de percorrer temas quer

de âmbito circunscrito, por exemplo, em torno de áreas científicas, como a matemática,

quer, pelo contrário, o desafio de percorrer temas de âmbito mais amplo, conforme

ilustra, desde logo, entre outras, a reflexão sobre problemas e tendências na educação

contemporânea, precisamente por onde se inicia este livro.

Tomando-o como sugestão de partida para o seu movimento de leitura, por entre 

Educação e Saberes, irá (re)encontrar preocupações e princípios comuns aos anteriores 

volumes, e a outras obras de referência, incluindo recomendações da UNESCO, 

nomeadamente a qualidade e a inovação, essenciais ao desenvolvimento integral do ser 

humano, numa era, que alguns designam de pós-digital, na qual outras inteligências têm 

vindo a adquirir mais tempos e mais espaços.

E porque desejo que “Venham Mais Cinco”1 volumes da Educação: Saberes em 

Movimento, Saberes que Movimentam, endereço o repto “Traz Outro Amigo Também”1 

para esta e as próximas viagens-leituras! 

25 de julho de 2023

Teresa Cardoso

1 Nota: alusão direta a duas músicas de José Afonso, responsável por uma rara rutura de “inovação e genialidade” 
em Portugal. Cf. por exemplo https://altamont.pt/jose-afonso-venham-mais-cinco/ e https://altamont.pt/jose-
afonso-traz-outro-amigo-tambem-1970/. Acesso em: 25 jul. 2023.

https://altamont.pt/jose-afonso-venham-mais-cinco/
https://altamont.pt/jose-afonso-traz-outro-amigo-tambem-1970/
https://altamont.pt/jose-afonso-traz-outro-amigo-tambem-1970/
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RESUMO: Objetiva-se, nesse texto, a 
clarificação dos conceitos de equidade, 
inclusão e diferenciação pedagógica, 
procurando-se compreender a relação entre 
aqueles princípios e esta prática como resposta 
à diversidade de públicos que frequentam as 
escolas na atualidade. Para tal, discorre-se 
sobre o conteúdo de normativos nacionais 
e documentos internacionais, abordando as 
implicações da aplicação dos princípios da 
inclusão e da equidade no processo de ensino 
e aprendizagem. Seguidamente, exploram-se 
aspetos inerentes à diferenciação pedagógica, 
concretamente, os seus domínios e referentes, 
a liderança dos professores, as condições 
necessárias à implementação da prática e os 
constrangimentos que enfrenta. Conclui-se 
que, não obstante as contingências apontadas 
à prática de diferenciação pedagógica, ela se 
apresenta sempre como uma solução preferível 
à indiferenciação sistémica, a qual, apesar de 
contrariar os discursos, tem-se revelado de 
difícil aplicação nos contextos educativos. 

PALAVRAS-CHAVE: Diversidade. Inclusão. 
Equidade. Diferenciação pedagógica. 
Liderança do professor.

PEDAGOGICAL DIFFERENTIATION IN 

THE SERVICE OF PROMOTING EQUITY 

AND CURRICULAR FLEXIBILITY: THE 

TEACHER’S LEADERSHIP

ABSTRACT: The aim of this text is to clarify the 
concepts of equity, inclusion, and pedagogical 
differentiation, seeking to understand the 
relationship between these principles and their 
application as a response to the diverse student 
populations in schools today. To achieve 
this it, the content of national regulations 
and international documents is examined, 
discussing the implications of applying the 
principles of inclusion and equity in the 
teaching and learning process. Furthermore, 
aspects inherent to pedagogical differentiation 
are explored, specifically its domains and 
references, teacher leadership, the necessary 
conditions for its implementation, and the 
challenges it faces. The conclusion indicates 
that despite the constraints associated with 
pedagogical differentiation, it consistently 
emerges as a preferable solution to systemic 
indifference, which, despite contradicting 
discourses, has been difficult to implement in 
educational contexts.
KEYWORDS: Diversity. Inclusion. Equity. 
Pedagogical differentiation. Teacher 
leadership.
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1 INTRODUÇÃO

Tang dá conta, no prefácio do livro A guide for ensuring inclusion and equity in 

education da UNESCO (2017), que including all learners and ensuring that each individual has 

an equal and personalized opportunity for educational progress is still a challenge in almost 

every country. Portugal não é exceção, e a diferenciação pedagógica, enquanto garante 

dos princípios da inclusão, da igualdade e da equidade em matéria de ensino, assume uma 

expressão ainda ténue nas salas de aula portuguesas, encontrando-se frequentemente 

vinculada a práticas adaptadas da Educação Especial. Importa, por isso, esclarecer que 

é redutora e errónea a ideia de que a diferenciação pedagógica reporta, prioritariamente, 

a alunos com Necessidades Educativas Especiais ou que demonstrem mais dificuldades 

em acompanhar o core curriculum. A diferenciação pedagógica é um dispositivo de valor 

acrescido, consagrado aos professores, ao serviço da prossecução dos princípios da 

inclusão, da igualdade e da equidade, que viabiliza o direito a uma Educação de qualidade 

a todos os cidadãos, no respeito pelas suas diferenças e especificidades.

Não obstante o consenso reunido em torno desta forma igualitária de perspetivar 

a Educação, verifica-se que, na prática, o princípio da diferenciação pedagógica se tem 

revelado de difícil implementação, por motivos que oscilam entre o não-saber-fazer dos 

professores, a sua dificuldade em antecipar e atuar preventivamente, a morosidade do 

processo, ou a falta de condições físicas e tecnológicas das escolas. 

Este artigo concorre para a explicitação dos conceitos de inclusão, equidade 

e diferenciação pedagógica, para o esclarecimento da importância desta última 

na consecução dos primeiros, e das vicissitudes inibidoras de uma efetivação plena 

daquela prática.

2 DIVERSIDADE, INCLUSÃO E EQUIDADE

A Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n.º 46/86) define a Educação, no seu 

artigo 2.º do capítulo I, “como um direito que compete ao estado assegurar através da 

democratização do acesso e garantia de equidade em matéria de sucesso e igualdade 

de oportunidades”, competindo, pois, ao sistema educativo, responder “às necessidades 

resultantes da realidade social, contribuindo para o desenvolvimento pleno e harmonioso 

da personalidade dos indivíduos, incentivando a formação de cidadãos livres, 

responsáveis, autónomos e solidários e valorizando a dimensão humana do trabalho” 

(ponto 4). A Educação assume-se, assim, como esteio de melhoria de capacidades 

que potenciam livremente o campo de escolhas que tornam a vida significativa, como 
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agente de empoderamento dos que se encontram em condições sociais e económicas 

mais precárias, como um direito universal que permite esbater clivagens económicas 

e sociais que impedem a realização pessoal (UNESCO, 2004, p. 5), como móbil de 

combate à exclusão social e, por conseguinte, fator de coesão social. A Conferência de 

Salamanca de 1994 representa um marco fundamental na história e no percurso dos 

sistemas educativos em matéria de inclusão, ao defender que regular schools with this 

inclusive orientation are the most effective means of combating discriminatory attitudes, 

creating welcoming communities, building an inclusive society and achieving education for 

all (UNESCO, 2004, p. 6).

Em Portugal, documentos normativos como os Decretos-Lei n.º 54/2018 e n.º 

55/2018 atualizam e amplificam este desiderato social da Educação. No Preâmbulo deste 

último pode ler-se que 

a sociedade enfrenta atualmente novos desafios (...), tendo a escola de preparar 
os alunos, que serão jovens e adultos em 2030, para empregos ainda não 
criados, para tecnologias ainda não inventadas, para a resolução de problemas 
que ainda se desconhecem. (p. 2928)

Assume-se “como prioridade a concretização de uma política educativa centrada 

nas pessoas que garanta a igualdade de acesso à escola pública, promovendo o sucesso 

educativo e, por essa via, a igualdade de oportunidades” (ibid.), objetivos conseguidos 

através da “promoção de práticas que permitam antecipar e prevenir o insucesso 

e o abandono escolar, [bem como] de uma aposta na diferenciação pedagógica e na 

intervenção precoce, em detrimento de um enfoque em estratégias remediativas” 

(Despacho n.º 5908/2017, artigo 19.º, alínea a)).

De acordo com a UNESCO (2017), as dificuldades dos alunos que determinam o 

abandono precoce, o insucesso escolar e, consequentemente, a sua exclusão, advêm 

também de aspetos intrínsecos aos próprios sistemas educativos, nomeadamente a sua 

organização, o modus faciendi do ensino, o ambiente de aprendizagem, a avaliação e o apoio 

aos progressos dos alunos, bem como de fatores apontados como facilitadores ou inibidores 

de práticas inclusivas e equitativas nos sistemas educativos - skills dos professores e as suas 

atitudes, infraestruturas, estratégias pedagógicas e o currículo (p. 13). O mesmo consideram 

Ainscow e Miles (2013), citados por Nunes e Madureira (2015), alegando 

que a falta de recursos ou de experiência dos profissionais, a inadequação 
de programas, de métodos de ensino e de atitudes podem ser fatores que 
condicionam negativamente a presença, a participação e a aprendizagem por 
parte de certos alunos (p. 129).
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Por conseguinte, compete ao sistema educativo, desmultiplicado nos seus 

inúmeros atores e valências, acautelar que “todos têm direito ao ensino com garantia 

do direito à igualdade de oportunidades de acesso e êxito escolar”. O mesmo equivale 

a dizer, no entender da UNESCO (2017): the central message is simple: every learner 

matters and matters equally (p. 12). 

Dois princípios axiais dos sistemas educativos ressaltam das leituras de 

normativos nacionais e documentos internacionais: Inclusão e Equidade. Para a 

UNESCO (2017),

Inclusion is a process that helps overcome barriers limiting the presence, 
participation and achievement of learners. Equity is about ensuring that there is 
a concern with fairness, such that the education of all learners is seen as having 
equal importance (p. 13).

Não se trata, portanto, de uma e a mesma coisa. Inclusão e equidade 

complementam-se e reforçam-se num ciclo mutuamente recursivo em prol de um 

objetivo comum: garantir que todos os alunos acedem à melhor Educação em 

condições de igualdade, que permita a todos obter sucesso, numa orientação de 

“intervenção compreensiva”, simultaneamente perspetivada “como uma meta (…) e 

princípio fundamental a ter como referente na intervenção educativa e pedagógica” 

(Nunes & Madureira, 2015, p.129, 130). Para Ainscow (2009), “a inclusão inicia-se com o 

reconhecimento das diferenças entre os alunos e o desenvolvimento das abordagens 

inclusivas do ensino e da aprendizagem que têm como ponto de partida estas 

diferenças” (p. 8), com todas as implicações que daí advêm em matéria de organização 

do trabalho de sala de aula, entre professores, no espaço escolar mais alargado e 

nas relações com os pais (ibid). Esta definição de inclusão situa a ação educativa 

num âmbito mais alargado de influência, apontando para a necessidade da criação 

de culturas inclusivas através da aprendizagem colaborativa e de profissionais que 

colaboram, do estabelecimento de valores inclusivos, da implementação de políticas 

inclusivas de apoio à diversidade, e da promoção de práticas (de aprendizagem) 

inclusivas nas escolas (Ainscow & Booth, 2002). 

No entender da UNESCO (2017), a integração dos princípios da inclusão e 

equidade nos sistemas educativos assenta: 

i. na valorização da presença, participação e realização de todos os alunos; 

ii. no reconhecimento dos benefícios da diversidade, aprendendo com ela, e 

vivendo com a diferença; 

iii. na eliminação das barreiras ao acesso, à participação e à realização; 
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iv. no reconhecimento do potencial dos sistemas educativos inclusivos e 

equitativos na promoção da igualdade e redução das desigualdades; 

v. no desenvolvimento dos professores e das capacidades do sistema; 

vi. na criação de ambientes de aprendizagem solidários; 

vii. no envolvimento dos parceiros na criação de condições para a escola 

inclusiva (p. 13).

Perspetivar as Escolas como reflexo das transformações sociais implica aceitar 

que as salas de aula atuais são caracterizadas pela diversidade, compostas por um 

“mosaico” (Tomlinson et al., 2003, p. 121) de alunos que coloca aos professores dilemas 

pedagógicos difíceis e de gestão complexa que demandam uma resposta educativa 

cabal, o que, de acordo com Tomlinson et al. (2003), é possível através do ajustamento 

do currículo, dos materiais e do apoio, garantindo que todos os alunos acedem a elevados 

padrões de ensino em condições de equidade (p. 120, 121).

Contudo, segundo estes autores, estudos sugerem que apesar de os professores 

reconhecerem que a diferenciação pedagógica é uma prática desejável, ela está 

escassamente disseminada, e não são muitos os que adequam o ensino à diversidade. 

Os motivos apontados para tal por parte dos professores oscilam entre a ausência de 

necessidade, a atenção excessiva que práticas diferenciadas colocam sobre os alunos 

objeto de diferenciação, o não fazer parte das suas incumbências profissionais, o 

desconhecimento das necessidades dos alunos ou o não saber como adaptar o currículo 

(p. 122). Os autores registam ainda que as tentativas de diferenciação se têm revelado 

limitadas e ineficazes, porque improvisadas ou reativas, em vez de planificadas e proativas. 

Os professores continuam a demonstrar resistência em adaptar materiais, planificar aulas 

de acordo com as singularidades dos alunos e alterar as formas de avaliação, e revelam 

dificuldades em identificar conceitos-chave, princípios e skills que devem servir de base 

ao trabalho de diferenciação (ibid.), salientando que o papel dos exames exacerba estas 

dificuldades (p. 123). Acresce ainda a perceção da diferença nos alunos pelos professores 

como problemática, ao invés da sua aceitação como um fenómeno inevitável que encerra 

potencial para ambos, o que dá origem a que os professores se desresponsabilizem 

pelo sucesso dos alunos (p. 124), assumindo uma conceção de justiça que consiste em 

ensinar todos da mesma forma, usando os mesmos materiais e avaliando o desempenho 

da mesma maneira (p. 125), aplicando o modelo one-size-fits-all instructions (Tomlinson 

et al., 2003, p. 131). Por isso, afirmam, a indiferenciação é provavelmente sistémica, e a 

desatenção à variedade e à excecionalidade radica em crenças e práticas associadas à 

forma “como fazemos a escola” (p. 125).
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A montante e a jusante, a diferenciação pedagógica remete para a 

profissionalidade dos professores e para o seu mandato social inscrito numa “ética 

social e crítica” (Muñoz, 2011, p. 98), porquanto o ensino “é um serviço prestado à 

comunidade” (ibid.), que deve ser de qualidade, conforme determinam a ética da justiça 

(Muñoz, 2011, p. 97), a ética do cuidado e o “contrato moral” (ibid.) a que os professores 

estão vinculados.

3 A DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA E O CURRÍCULO

É no nível micro que se opera a diferenciação pedagógica, que se deve assumir 

“referencial e norma, [assente] na prática profissional autónoma, informada e reflexiva 

como eixo da acção organizacional” (Alarcão, 2001; Roldão, 2001, como citada em Gaspar 

& Roldão, 2005, p. 13), exigindo do professor, enquanto decisor curricular, uma constante 

“problematização da realidade pedagógica” (Gonçalves & Trindade, 2010, p. 2064). 

Para Trindade e Cosme (2014), a decisão curricular do professor parte da 

compreensão do que é suposto os alunos aprenderem, e do princípio de que nem 

todos vão aprender as mesmas coisas, da mesma maneira ou ao mesmo tempo (p. 38), 

sendo que tal resulta em “respeitar as singularidades cognitivas e culturais dos alunos 

como fator fundamental da gestão do seu processo de ensino-aprendizagem” (p. 21), 

remetendo para a dimensão epistemológica da gestão curricular do professor (idem, p. 

37) e para a Escola enquanto “mecanismo de discriminação positiva” (Pacheco, 2008, p. 

181). O mesmo corrobora a UNESCO (2004), assumindo a diferenciação curricular como 

the process of modifying or adapting the curriculum according to the different ability levels 

of the students in one class (p. 14). Para este organismo internacional, o currículo é o 

instrumento essencial para a operacionalização dos princípios da inclusão e da equidade 

no sistema educativo (p. 19).

Todavia, perante a diversidade, os professores continuam a preferir o recurso ao 

apoio individualizado como forma de garantir momentos de aprendizagem significativos 

(Gonçalves & Trindade, 2010). Carvalho (2018) dá conta de que “a escola tende a pautar-

se pela uniformidade curricular, perspetivando a intervenção pedagógica em função 

do chamado aluno «médio», abstrato” (p. 57). Por isso, é fundamental que o professor 

opere “um processo de descentralização em relação às suas próprias características ou 

preferências pessoais” (Prud’homme et al., 2005, como citado em Feyfant, 2016, p. 19) e 

crenças, já que estas últimas “influenciam a forma como os professores aprendem e os 

processos de mudança que (…) possam encetar” (Gess-Newsome, 2003 como citado 

em Marcelo, 2009, p. 15). Thomson (1992) entende conceções “como teorias pessoais 
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que influenciam as suas [dos professores] decisões sobre a prática” (como citado em 

Baptista, 2010, p. 15), pelo que o conhecimento das conceções/crenças que enformam 

as práticas educativas permite compreender e contextualizar a influência daquelas 

na implementação de práticas inovadoras: “as crenças são convicções que não são 

dependentes da razão ou da evidência e que resistem à mudança” (ibid.). Neste sentido, 

indagar as crenças destes agentes relativamente à educação e ao ensino permite-

nos aceder ao seu estilo de ensino e às suas opções pedagógicas, “dificultadoras” ou 

“facilitadoras” (Paiva & Prette, 2009, p. 83), ou expositivas/diretivas vs. experimentalistas 

(Baptista, 2010, p. 19). 

Presumir que a diferenciação pedagógica é uma prática tendencialmente 

associada à elisão de obstáculos ao sucesso educativo não é o mesmo que considerá-la 

sob o enfoque da remediação (Feyfant, 2016, p. 20) e da “estigmatização” (idem, p. 21), 

que não contribuem senão para acentuar as diferenças “entre sujeitos com pertenças 

diversas no plano cultural e social” (Gaspar & Roldão, 2005, p. 13). Tão pouco significa 

pensá-las à luz da Educação Especial: inclusion that depend on practices imported from 

special education tend to foster new and more subtle forms of segregation, albeit in 

mainstream settings (Florian et al., 2016 como citado em UNESCO, 2017, p. 33). Também 

não se trata, segundo Tomlinson et al., (2003), “da elaboração de relatórios ou redução 

de expectativas”, ou da integração de alunos na aula que “participam de forma limitada” 

(p. 123). As práticas aqui explicitadas, baseadas no princípio de “simplificação-redução” 

(Gonçalves & Trindade, 2010, p. 2067), inserem-se “numa lógica de compensação 

quantitativa e não qualitativa e diferenciadora” (ibid.), cujas repercussões nos alunos se 

situam entre a “discriminação negativa” e / ou a “superproteção” (Marin, 2015, como 

citado em Marin & Braun, 2020, p. 11).

Para Tomlinson et al., (2003), a diferenciação pedagógica é uma abordagem 

ao ensino na qual os professores proativamente alteram o currículo, métodos de 

ensino, recursos, atividades de aprendizagem e produtos dos alunos para lidar com 

as necessidades individuais diversas e de pequenos grupos de alunos, de modo a 

maximizar as oportunidades de aprendizagem de cada aluno na sala de aula (p. 121). O 

processo centra-se no aluno e nos seus conhecimentos prévios, privilegia a avaliação 

contínua e formativa, enfatiza a utilidade e a importância do conhecimento, e implica 

uma participação ativa do aluno na aprendizagem, apontando para uma gestão 

partilhada do processo de ensino e aprendizagem por aluno e professor (p. 133). 

Diferenciar a pedagogia significa que o aluno poderá trabalhar ao seu próprio ritmo 

e do seu modo, obedecendo a um quadro comum de objetivos e atividades, o que lhe 
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permitirá desenvolver um sentido de pertença a uma comunidade que compreende e 

comunga de valores essenciais e de um sentido de cidadania global: a sense of being a 

part of a broader community and common humanity (UNESCO, 2015d), como citado em 

UNESCO, 2017, p. 19).

4 O PAPEL DA AVALIAÇÃO

Implementar a diferenciação pedagógica como mecanismo preventivo e não 

remediativo (Feyfant, 2016, p. 21) resulta em atribuir uma posição central à avaliação, já 

que ela será o garante da continuidade na orientação e na consistência do processo de 

diferenciação pedagógica. De acordo com a UNESCO (2004), a avaliação formativa é 

a prioritária no contexto desta prática e deve orientar a planificação diária do professor 

tendo em conta a diversidade de capacidades, interesses e estilos de aprendizagem 

(p. 19). Já para Caron (2003), é a avaliação diagnóstica que possibilita uma atuação 

preventiva (como citado em Feyfant, 2016, p.15) e antecipatória. Segundo Feyfant 

(2016), a “avaliação diagnóstica-ensino-aprendizagem-avaliação formativa” permitirá 

“através da concertação, a remediação (o feedback), determinar as estratégias de 

aprendizagem, regular as aprendizagens, ajustar os métodos de ensino e explicar 

e modelizar os exercícios” (p. 15). A avaliação sumativa situar-se-á no âmbito da 

diferenciação das modalidades de avaliação, “em função do ritmo e das particularidades 

do aluno (avaliação oral, escrita, em diferentes momentos e em concertação entre aluno 

e professor)” (ibid.). Em Portugal, o estudo de Mouta (2015) em matéria de diferenciação 

pedagógica corrobora uma relação simbiótica entre a avaliação diagnóstica e a 

diferenciação pedagógica.

5 REFERENTES, DOMÍNIOS E MÉTODOS DE DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA

A tabela que se segue compila os domínios, métodos e referentes a observar na 

diferenciação pedagógica. Salienta-se, porém, que apesar de a diferenciação pedagógica 

dever observar os referentes, uma vez que é a eles que a avaliação diagnóstica reporta, 

ela pode atuar sobre apenas um ou combinar vários dos domínios ou métodos referidos 

por Feyfant (2016) ou pela UNESCO (2004).
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Tabela 1: Referentes, domínios e métodos de diferenciação pedagógica.

Tomlinson et al. (2003) Feyfant (2016) UNESCO (2004) UNESCO (2017)

Referentes Domínios Métodos Domínios estratégicos

a) a readiness do aluno, 
i.e., atender à “zona 
de desenvolvimento 
proximal” (o nível 
de desenvolvimento 
real e o nível de 
desenvolvimento 
potencial) de Vygostky, 
procurando que os 
alunos trabalhem em 
desafios moderados 
em dificuldade, mas 
suficientemente 
desafiadores para que 
a aprendizagem ocorra 
(p. 126); 
b) os interesses dos 
alunos, potenciando 
o aumento da 
motivação intrínseca, 
da produtividade, 
da realização, da 
criatividade, da 
autonomia, da 
competência, da 
autodeterminação, da 
aceitação do desafio 
e da perseverança (p. 
128);
c) o perfil de 
aprendizagem: “o 
modo preferido de 
aprender é influenciado 
pelo seu estilo de 
aprendizagem” 
(que inclui estilo de 
pensamento / tipo de 
inteligência preferencial 
- analítica, prática, 
criativa -, o género, e a 
cultura) (p. 130).

a) conteúdos: 
“pirâmide de 
planificação” (assunto, 
alunos, contexto da 
turma, professor e 
métodos pedagógicos 
apropriados / currículo 
“em camadas”, 
de acordo com a 
profundidade e 
importância dos 
conteúdos visando 
as Aprendizagens 
Essenciais, orientadas 
para uma abordagem 
por competências 
previstas no PASEO;
b) processos de 
aprendizagem: 
socioconstrutivismo, 
colaboração, 
interatividade e 
orientação para 
a resolução de 
problemas (p. 13); 
c) produtos: suportes, 
as ferramentas e o 
tipo de trabalho a 
apresentar;
 d) estruturação do 
trabalho: organização 
do tempo e do espaço, 
modalidades de 
trabalho, de interação 
e de agrupamento 
de alunos, bem 
como uma rotina 
organizada através 
de “um calendário de 
atividades evolutivo e 
adaptável” (p. 14).

a) de apresentação: 
incluem técnicas 
de pesquisa e 
apresentação da 
informação (p. 15); 
b) de prática e 
desempenho 
(output modes): 
abarca métodos e 
atividades que se 
destinam a melhorar 
a compreensão 
dos alunos sobre 
a informação 
apresentada (p. 16); 
c) de avaliação: 
aferem se os 
alunos adquiriram 
os conceitos e/
ou competências 
ensinadas, e devem 
concertar-se na 
observação dos alunos 
ao longo do processo 
e nos produtos 
desenvolvidos (p. 16).

a) ambiental: promotor 
de valores como o 
respeito, a aceitação, 
a colaboração, a 
cooperação e a 
responsabilização 
dos alunos pela sua 
aprendizagem; a boa 
gestão do tempo (p. 
52); 
b) de instrução: 
diferenciação do 
ensino, planificação 
exaustiva e 
sensibilidade à 
diversidade. Pode 
proceder-se ao 
ajustamento do ritmo 
de trabalho, recurso 
a atividades multinível 
(p. 68); 
c) de avaliação: 
transversal a todo o 
processo de ensino 
e aprendizagem; 
envolve conhecimento 
das necessidades 
dos alunos e uma 
planificação ancorada 
na avaliação 
diagnóstica, na 
observação e na 
revisão do trabalho 
(pp. 87, 88).

Para Tomlinson et al., (2003) uma diferenciação pedagógica efetiva caracteriza-

se pelas seguintes marcas distintivas: 

i. proatividade vs. reatividade: a aula é planificada de acordo com a diversidade 

vs. a aula planificada de forma igual para todos, procedendo-se a reajustes 

no momento; 

ii. agrupamento flexível de alunos; 

iii. uso de materiais variados e adequados às diferenças dos alunos; 
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iv. flexibilização do tempo e adaptação do processo de ensino ao ritmo e às 

necessidades de aprendizagem; 

v. definição clara das prioridades de aprendizagem. (p. 132)

6 O PROFESSOR-LÍDER

De acordo com Tomlinson (2010), “as diferenças dos alunos interessam e 

professores eficazes atendem a essas diferenças refletidamente e proactivamente” (p. 4). 

Os professores que diferenciam proporcionam alternativas específicas de aprendizagem, 

assumindo que as rotas de aprendizagem são diferentes para todos, tornando-se “alunos 

dos seus alunos” (p. 4) ao diagnosticar as dificuldades e propiciar o melhor ensino 

possível baseado nos conteúdos e na compreensão do progresso dos alunos (Tomlinson, 

2014, p. 4), promovendo, dessa forma, a equidade: differentiation is not a set of strategies 

but rather a demographically necessary, ethically focused, pedagogically informed, and 

empirically tested way of thinking about the work they do (Tomlinson, 2010, p. 10).

Por conseguinte, tanto a flexibilidade curricular como a diferenciação pedagógica 

remetem “para um papel ativo do professor na seleção de conteúdos, assumindo uma 

gestão crítica do currículo, no sentido de aproximar o currículo formal da experiência do 

aluno” (Carvalho, 2018, p. 64), num quadro de efetiva autonomia na gestão curricular. Para 

Tomlinson (2010), the classroom teacher is an irreplaceable leader in moving differentiation 

from an abstract idea on paper or in a professional development session to a fundamental 

way of life in the classroom (p. 9). A mesma autora salienta a relevância da liderança 

do professor, que inclui aspetos como a automotivação para planificar, a liderança e a 

orientação dos alunos para compreender, contribuir e participar na sala de aula, ou o 

auxílio na compreensão de pais, professores e gestores sobre os objetivos e vantagens 

de uma sala diferenciada e um ensino responsivo (p. 9). Tomlinson (2014) entende que 

a liderança genuína é aquela que encerra em si uma orientação ética, norteada para 

a melhoria, suportada por uma argumentação convincente, baseada na cooperação e 

recolha de contributos, que exige paciência, apoio e um ritmo consistente de orientação 

para a mudança, que garanta progressos visíveis sem exercer tensão sobre o sistema, 

acompanhada de uma constante monitorização dos resultados (p. 9). 

7 CONDIÇÕES PARA EFETIVAR A DIFERENCIAÇÃO

Tomlinson et al. (2003) consideram que uma diferenciação pedagógica efetiva 

implica a existência de condições baseadas numa mudança dos fatores sistémicos que 

impedem a atenção à diversidade, a saber, por um lado: 
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i. a reflexão informada sobre os alunos como indivíduos, uma compreensão 

sólida dos quadros conceptuais das disciplinas, proficiência alargada em 

metodologias de ensino e gestão de rotinas de sala de aula; 

ii. por outro, o compromisso inequívoco das lideranças no sentido de 

repensar práticas a partir da reconstrução de conceitos como ensino e 

aprendizagem, nomeadamente, o como se aprende, o grau de variabilidade 

na aprendizagem, o que deve ser ensinado, e o papel do professor (p. 134), 

num quadro de orientação e compromisso comum assumido por todos os 

parceiros da comunidade escolar - professores, alunos, pais, diretores - para 

desenvolver escolas que compreendam, respeitem e respondam a cada um 

dos indivíduos que as frequentam (p. 135). 

8 VICISSITUDES DA DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA

À semelhança do que sucede com outras práticas educativas, a diferenciação 

pedagógica não está isenta de contrariedades. Neste ponto, distinguem-se, 

primeiramente, as de âmbito interno, ligadas à própria prática de diferenciação 

pedagógica, seguidas das de âmbito externo, que reportam aos agentes e contextos. 

Para Feyfant (2016), a implementação da diferenciação pedagógica é em si um 

desafio, associado ao modo como ela pode ser desenvolvida, reforçando eventuais 

desigualdades, quer pelo “sub “ou “sobreajustamento didático” que “de forma recorrente, 

operaria uma diferenciação muitas vezes «ativa» entre os alunos” (Baluteau, 2014 como 

citado em Feyfant, 2016, p. 19). Menciona ainda aspetos relacionados com a falta de 

diretividade em sala de aula, a perda de controlo por parte do professor, a dificuldade 

de gestão da imprevisibilidade e a carência de tempo para preparação de uma prática 

que exige antecipação e investimento (ibid.). Além disso, para Kirouac (2010), trata-se 

“de um longo processo que remete para saberes complexos e que exige paciência e 

rigor” (como citado em Feyfant, 2016, p. 20), pelo que é necessário observar e conhecer 

os alunos antes de adaptar o ensino às suas necessidades. Por fim, exige criatividade e 

imaginação, além de “pedir reflexão pedagógica e que o professor seja capaz de se pôr 

em questão, que saiba ser flexível” (Beuchat, 2015 como citado em Feyfant, 2016, p. 20). 

Também Tomlinson et al., (2003) apontam vários constrangimentos à implementação da 

diferenciação pedagógica, concretamente: 

i. requer apoio e liderança persistentes e sustentadas;

ii. inexistência de estudos que atestem o alcance e a eficiência desta prática; 
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iii. desconhecimento dos modelos de ensino e aprendizagem que melhor servem 

as necessidades de aprendizagem na diversidade; 

iv. desconhecimento do impacto relativo da diferenciação pedagógica 

quando baseada na prontidão / necessidades vs. interesses vs. perfis de 

aprendizagem (p. 135); 

v. a falta de investigação sobre como o ambiente de aprendizagem afeta a 

realização; (vi)

vi. a reformulação do nosso conhecimento sobre o ensino e a aprendizagem 

(p. 136).

Por sua vez, Carvalho (2018) alude a constrangimentos de vária ordem, que se 

prendem com a gestão do tempo, a extensão dos programas e a obrigatoriedade do seu 

cumprimento, com um ensino baseado nos manuais, com a heterogeneidade de alunos 

e com a preocupação com a imediatez dos resultados (p. 85, 87). Gonçalves e Trindade 

(2010), bem como Matos (2010), mencionam, além destas, a necessidade de formação 

sentida pelos professores e de orientações práticas ao nível das estratégias. O estudo de 

Moreira e Favinha (2019) aborda problemas de disponibilidade e disposição dos espaços 

escolares, de materiais, o número elevado de alunos por turma/de turmas atribuídas a cada 

professor, a falta de recursos humanos e físicos (tecnologia), a carência de formação em 

diferenciação pedagógica e flexibilização curricular, a produção de materiais e literacia 

digital, a extensão e desajustamento dos programas, a falta de articulação entre pares, de 

trabalho colaborativo e de tempo, aspetos que concorrem para um “confronto entre um 

projeto de diferenciação curricular e pedagógica de natureza remediativa e um projeto de 

diferenciação curricular e pedagógica de caráter inclusivo” (p. 165).

9 CONCLUSÃO

Ainda que não isenta de constrangimentos, a diferenciação pedagógica, ancorada 

na flexibilidade curricular, é hoje um imperativo à luz do qual se deve operacionalizar 

o currículo em sala de aula, assumindo que este é o instrumento essencial para a 

concretização dos princípios da inclusão e equidade, acomodando e respondendo 

consentaneamente à diversidade de públicos hoje presentes no sistema educativo. Udvari-

Solnar (1996) considera que inclusive curricula are based on the view that learning occurs 

when students are actively involved, taking the lead in making sense of their experiences 

(como citado em UNESCO, 2017, p. 19), de onde se conclui que a gestão do currículo 

entendida numa lógica de aplicação e de implementação do currículo como plano (Gaspar 

& Roldão, 2005, p. 3), cria entropia no sistema educativo, que padece de problemas 
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sistémicos que se prendem com crenças e práticas anacrónicas que persistem no seio das 

escolas e dos seus atores, e se tornam impeditivas da inovação e da mudança. A solução 

passará por um distanciamento dos professores da uniformidade e da estandardização, e, 

se necessário, do seu próprio estilo de aprendizagem, adaptando o ensino à diversidade 

do público, sobrelevando a aprendizagem e a satisfação à abrangência do currículo 

(Tomlinson, 2014, p. 4), aceitando, abraçando e planeando o ensino de acordo com as 

semelhanças e diferenças que nos tornam indivíduos (ibid.).

Por isso, e face à perspetiva de indiferenciação e desatenção à diversidade 

reiteradas, subscreve-se uma ideia de justiça e de equidade que vai ao encontro da 

perspetiva de Pinto (2011): 

É, pois, preferível, proporcionar desigualdades de situações de aprendizagem 
para se garantir uma autêntica igualdade de oportunidades. Reside nesta 
desigualdade estratégica o cerne da pedagogia diferenciada a qual conduz a 
práticas pedagógicas desenvolvidas em consonância com as necessidades de 
cada aluno. (p. 163)
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